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1. Economia Internacional; 

2. Contas Nacionais; 

3. Contas Externas; 

4. Contas Públicas; 

5. Juros, Inflação e Desemprego; 

6. Perspectivas do Mercado. 



1. Economia Internacional 

Fonte: IMF (2015). Média 1980-2015: Mundo (3,5%); Economias Avançadas (2,4%); Em Desen. 

(4,6%); UE (1,9%); A. Latina e Caribe (2,8%); e Brasil (2,6%). 
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2. Contas Nacionais 

Fonte: IBGE (2015); IMF (2015). 
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Evolução do PIB entre 1980-2015 (em bilhões de R$ a preços constantes 

= 1995) 
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Fonte: IBGE (2015); WORLD BANK (2016). 

2. Contas Nacionais 
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Variação do PIB pela Otica da Oferta entre 1980-2015.3 
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Fonte: IBGE (2015); WORLD BANK (2016). 

2. Contas Nacionais 
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Estrutura Econômica Brasileira entre 1960-2015 

Agropecuária Indústria Transformação Serviços Polinômio (Indústria)

Retração na participação da indústria total 

entre 1984-2015: -49,9% 

Indústria de Transformação: -66, 4% 



Fonte: WORLD BANK (2016). 

2. Contas Nacionais 
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Comparação: Estrutura da Coreia do Sul entre 1965-2014 

Agricultura Manufaturados Indústria Serviços Polinômio (Indústria)

Em 15 anos (1965-1979)  

a Coreia transformou sua estrutura produtiva 



Fonte: WORLD BANK (2016). 

2. Contas Nacionais 
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Comparação: Estrutura Econômica do México entre 1965-2014 

Agricultura Manufaturados Indústria Serviços Polinômio (Indústria)



Fonte: WORLD BANK (2016). 
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Comparação: Estrutura Econômica da Argentina entre 1965-2014 

Agricultura Manufaturados Indústria Serviços Polinômio (Indústria)



Fonte: IBGE (2015). 

2. Contas Nacionais 
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Fonte: IBGE (2015). 

2. Contas Nacionais 
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Fonte: IMF (2015). 
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Fonte: IBGE (2015); IMF (2015).  

2. Contas Nacionais 

69,7 71,2 

54,1 
63,3 

9,2 

15,5 

20,9 20,0 

23,3 
15,7 

26,9 

17,3 18,8 

-10,0

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

70,0

80,0

90,0

100,0

110,0

E
m

 p
o
rc

e
n

ta
g
e
m

 d
o
 P

IB
 (

%
) 

Despesa Agregada entre 1980-2015  

Consumo das Famílias Gasto do Governo Investimento Saldo de Bens e Serviços



3. Contas Externas 

Identidade do BP: SBP=TC+Ka+EO=(-)Kc Fonte: BACEN (2016); IMF (2015). 
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3. Contas Externas 

Fonte: WORLD BANK (2016); IMF (2015). 
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3. Contas Externas 

Fonte: IMF (2015). 
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3. Contas Externas 

Fonte: BACEN (2016); IMF (2015). 

8,8 

-0,8 

5,0 

-0,2 

18,1 

5,6 

14,4 

9,2 

-4,0 

-9,9 
-8,7 

0,1 
-1,9 

1,5 

-4,1 

1,7 

-3,9 

-20,0

-15,0

-10,0

-5,0

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

E
m

 p
o
rc

en
ta

g
em

 d
o
 P

IB
 (

%
) 

Balança Comercial entre 1980-2014 

Balança comercial (saldo)

Exportação de bens (fob)



3. Contas Externas 

Fonte: BACEN (2016); WORLD BANK (2016). 
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Fonte: MDIC (2015). 

3. Contas Externas 
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4. Contas Públicas 

Fonte: IMF (2015). 
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4. Contas Públicas 

Fonte: BACEN (2016); IMF (2015). 
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4. Contas Públicas 

Fonte: BACEN (2016). Álgebra do Resultado Nominal: NFSP = (G-T) + i.B 
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5. Juros, Inflação e Desemprego 

Fonte: BACEN (2016); IBGE (2016). 
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5. Juros, Inflação e Desemprego 

Fonte: BACEN (2016) 
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5. Juros, Inflação e Desemprego 

Fonte: IMF (2015). 
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5. Juros, Inflação e Desemprego 

Fonte: IBGE (2016). 
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5. Juros, Inflação e Desemprego 

Fonte: IBGE (2016). 
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6. Perspectivas do Mercado 

Fonte: BACEN (2016). 

Mediana - agregado 2016 2017 

IPCA (%) 7,61 6,00 

Taxa de câmbio - fim de período 

(R$/US$) 
4,38 4,40 

Meta Taxa Selic - fim de período (% a.a) 14,25 12,75 

Dívida Líquida do Setor Público (% PIB) 40,70 44,00 

PIB (% crescimento) -3,33 0,59 

Produção Indústrial (% do crescimento) -4,20 1,50 

Conta Corrente (US$ Bilhões) -32,10 -26,75 

Balança Comercial (US$ Bilhões) 36,10 39,30 

Investimento Direto (US$ Bilhões) 55,00 60,00 

Preços Administrados (%) 7,70 5,50 



6. Perspectivas do Mercado 

Fonte: CNI (2016). 



6. Perspectivas do Mercado 

Fonte: FGV/IBRE (2016). 

Índice de Confiança do Consumidor 



6. Perspectivas do Mercado 

Fonte: CNI (2016). 

Índice de Confiança do Empresário Industrial 



 


